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Edifício Embassy Tower: 224 salas comerciais ao lado do Parque da Cidade 

Edifício Financial Corporate: com sistema de supervisão predial computadorizado 
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Escritórios têm novo endereço em Brasília 
Empresas apostam na construção de novos edifícios comerciais - com sistemas de supervisão predial - no setor comercial Norte' 

te, dois estagiários, futuros advoga-
dos, disputam uma agitada corrida 
de Fórmula 1. Cada um em seu com-
putador, mas participando de uma 
mesma prova. O que pode haver de 
comum entre o advogado da sala 
tranqüila e os futuros profissionais? 
Além do fato de que todos trabalham 
no mesmo escritório, eles são os 
mais novos usuários de um dos mais 
sofisticados sistemas de gerencia-
mento de edificações do País. 

O prédio da Advocacia Bettiol, 
com capacidade para aproximada-
mente 30 funcionários diretos, fi-
cou pronto há dois meses. Resulta-
do de um alto investimento, o edifí-
cio foi projetado para ter termi-
nais, telefones, circuito de televi-
são, energia elétrica, água e dispo-
sitivos de segurança controlados 
por um "sistema nervoso" com- 

por Maysa Previdello 
de Brasília 

R umos novos em Brasília. 
Não nos gabinetes, mas no 
mercado de imóveis comer- 

ciais. Projetada na forma de um 
avião, a capital federal teve seus 
prédios de escritórios concentrados 
basicamente no setor comercial Sul 
durante a primeira fase de constru-
ção da cidade, dividindo espaços 
com lojas, bancos e pontos de pres-
tação de serviços. Mas, agora, a ci-
dade caminha em direção ao setor 
comercial Norte, deixado de lado 
até meados da década ele 80. 

Uma das empresas que vêm 
apostando nessa localização é a 
Encol. A construtora concluiu no 
início deste ano as obras do Cen-
tro Empresarial Norte, um edifí-
cio com 520 salas e 255 vagas de 
garagem subterrânea. O em-
preendimento está com 80% das 
suas unidades já ocupadas, de 
acordo com informações de um 
corretor da cidade. 

A "revoada" de profissionais 
liberais, pequenas e médias em-
presas e até grandes rnultinatio-
nais e organismos internacionais 
para o setor comercial Norte de-
ve-se às facilidades apresenta-
das pelos novos empreendimen-
tos, como garagens subterrâneas 
e estacionamentos externos, dis-
positivos de segurança 'e sistemas 
de gcrenciamento predial, que  

os transformam nos chamados 
edifícios inteligentes. 

Para os pequenos ocupantes, 
como médicos, dentistas e peque-
nos empreendedores, a principal 
vantagem dos prédios inteligentes 
está nos menores gastos de con-
domínio e na facilidade propor-
cionada aos clientes, que podem 
estacionar com mais tranqüilida-
de, o que não acontece mais hoje 
no setor comercial Sul. 

Multinacionais e grandes em-
presas — como a General Motors, 
Fiat, Volkswagen e Varig —, além 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) e da Centrus, fundo de 
previdência dos funcionários do 
Banco Central, escolheram dois 
edifícios para se instalar, o Varig-
OK, da Construtora OK, e o Fi-
nancial Corporate, incorporado 
pela Método e pelo fundo de pen-
são dos funcionários da Caixa 
Econômica Federal (Funcef). 

Mas há algumas divergências 
quanto à expectativa de rentabili-
dade desses novos imóveis. Rai-
mundo Diógenes Pinheiro, diretor 
do Sindicato das Empresas de 
Compra, Venda, Locação e Ad-
ministração de Imóveis Residen-
ciais e Comerciais (Secovi) de 
Brasília, estima que hoje pelo me-
nos 2 mil salas, de um total de 60 
mil, estejam vazias. E a alta va-
cância tem puxado para baixo os 
valores de aluguel. A relação en- 

tre o número de imóveis disponí-
veis por interessado, na avaliação 
de Pinheiro, é de dez para um. 

Para Alexandre Langes, sócio-
proprietário da Nardeili Imóveis, 
o retorno gerado pelos imóveis já 
prontos ainda é bom. Mas ele 
acredita que, quando estiverem 
concluídos os lançamentos previs-
tos, a rentabilidade deve cair. 

Novos EDIFÍCIOS 

Dos novos edifícios de Brasília, 
os que possuem andares com 
maior área útil são o Varig-OK e 
o Financial Corporate, ambos 
construídos em sistema de parce-
ria. O Varig-OK foi levantado 
num terreno da Varig, que ficou 
com 20,5% da área pronta, com 
andares corridos de 650 metros 
quadrados e quatro torres inde-
pende,nte,s..,14 1.7.tfiA11.W.I..— 
rate foi levantado conjuntamente 
pela Método e pela Funcef. 

A Paulo Octávio Construtora 
também apostou nos imóveis co-
merciais de alto padrão no setor 
comercial Norte e construiu o 
Number One, com pavimentos de 
700 metros quadrados, que podem 
ser divididos em salas menores. 

A construtora está agora em fa-
se de comercialização de um 
shopping center integrado com 
uma torre de escritórios, o Brasília 
Shopping. O edifício terá 200 lo-
jas e 336 salas com tamanhos va-
riados, de 35 metros quadrados até 
600 metros quadrados. Estão pre-
vistas 2 mil vagas fixas de gara-
gem e 6 mil rotativas por dia. "As 
diferentes metragens das salas 
possibilitam que o Brasília atenda 
desde profissionais liberais a gran- 

os pequenos ocupantes, com salas 
de tamanho médio de 30 metros 
quadrados. Os projetos da cons-
trutora, que também tem sua sede 
em Brasília, trazem no térreo pe-
quenos espaços comerciais, que 
acabam funcionando como mini-
shoppings. Rogério Daudt, diretor 
da empresa, acredita que esta é 
uma boa forma de aproveitamen-
to. Além disso, afirma Daudt, 

como água, luz, comunicações e ar-
mazenamento de dados, além de pro-
mover conforto para funcionários e 
segurança geral. Para isso, foi insta-
lado•um sistema de identificação por 
aproximação, em que um mini cartão 
libera a abertura das portas com sua 
simples apresentação junto a disposi-
tivos específicos. Com  o cartão, tam-
bém ficam registrados os horários de 
entrada e saída dos funcionários. 

Para Luiz André Almeida Reis, di-
retor da Johnson Controles, especia-
lizada em produtos e dispositivos pa-
ra gerenciamento predial, os proje-
tos de escritórios e edifícios inteli-
gentes devem alcançar especifica-
mente as necessidades do cliente. 
"Não adianta encher as instalações 
de computadores, sistemas e circui-
tos, se eles não vão servir para o 
usuário", destaca o empresário. 

Brasília tem setores muito espéc'í-
ficos e distantes da região centt'al. 
"Procuramos tematizar as lojas-', 
declara. A afirmação de Daudt-sé 
refere ao shopping de clecora06 
do Centro Empresarial Brasília. A 
construtora pretende "ternatiial'" 
outros empreendimentos. 

A Encol está construindo 6&- 
tros três edifícios na cidade. eín 
no setor de rádio é TV Sul e outro 
no setor de autarquias Sul, aléin 
de um empreendimento que será 
lançado no setor comercial Norte, 
num total de 700 salas. 

O grupo OK, também de Bras'il-
lia, está terminando a construçãO 
do condomínio Assis Chateait-
briand e iniciando as obras'clõ 
edifício Lino Martins Pinto; ri'o 
setor bancário Sul. Prepara lança-
mento, ainda para este semestre. 
do OK Office Tower, que terá :Sa-
las de 25 metros quadrados. 

Resta saber agora como vai fi-
car o mercado de salas comer- 
ciais depois de concluídoS os 
lançamentos deste ano, com en-
trega prevista para 1997 e éd-
meço de 1998. Os analistaS'dó 
setor em Brasília acreditam que. 
se  a política do governo de juros 
altos e conseqüente estagnação 
econômica se mantiver, a teffi-
dência é de que sobrem sala à 
partir do próximo'ano. lli 

des empresas", destaca Marcelo 
Carvalho, diretor da Paulo Octá-
vio. Segundo ele, o empreendi-
mento vai consumir investimentos 
de US$ 60 milhões e terá uma área 
total construída de 105 mil metros 
quadrados. O edifício foi co-incor-
porado pela Funcef. 

Já a Encol optou estrategica-
mente pela construção de edifí-
cios de escritórios voltados para 

c omeço de noite. Dentro da si- posto por computadores de grande 
lenciosa sala, um advogado capacidade de memória. 

	

folheia um longo e pesado 	Andréa da Costa Braga, uma das 

	

processo jurídico. A luz e o ar estão 	arquitetas que participaram da con- 

	

cuidadosamente controlados por um 	cepção da obra, conta que todo o pro- 
~enttul..&o....~(k.Letufren~tiatafeileito parázacionalizar gastos,  

O computador no comando 
Reis cita, como exemplo, o per-

fil antigo das incorporadoras que 
construíam edifícios para vender. 
"A área construída não precisava 
ser a melhor, porque as salas,s - 
riamyeadidas e oconstrutornão4r,—,--- 
nha mais nenhuma ligação conta 
obra". Segundo ele, a entrada dos 
fundos de pensão como investidq- 
res do setor levou à adoção deptr-
drões mais sofisticados. 

A busca contínua pela redução-de 
custos tem impulsionado nos tíltitnos 
anos a adoção de sistemas de supervi-
são predial computadorizados. Nold-
critório de advocacia da família Bêt-
tiol, por exemplo, houve uma red¥ia 
de quatro vezes nos gastos de enei/g1a 
elétrica em relação à sede anterior.' 

A tecnologia de gerencianterfro 
predial ainda está mais Concentrüdà 
nos edifícios comerciais, mas alg1i-
mas construtoras já começam a aipt 
tá-lo para as conStruçõeS residen-
ciais. Só em Brasília estão previSt'OS 
três lançamentos de edifícios residt7tr-
ciais inteligentes para este ano. 

(M3), 


